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E S Q U E C I M E N T O    T R Á G I C O  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O esquecimento trágico é a ocorrência protagonizada pela conscin, homem 

ou mulher, em momento crítico, no qual se esqueceu de instalar e aplicar o estado vibracional, ex-

teriorizar energias conscienciais ou até mesmo promover o arco voltaico craniochacral, atitudes, 

obviamente, no caso, providenciais para melhorar o contexto existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo esquecer vem do idioma Latim, excadescere, de excadere, “cair 
para fora”, constituído pelo prefixo ex, “fora de”, e cadere, “cair; escorregar; abaixar-se; desfale-

cer; perecer”. Surgiu no Século XIII. A palavra esquecimento apareceu no Século XIV. O vocá-

bulo trágico provém do idioma Grego, tragikós, “relativo à tragédia”, através do idioma Latim, 
tragicus, “trágico; que tem estilo trágico; nobre; grande; sublime; elevado”, e por extensão, “fu-

nesto; cruel, atroz”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Hipomnésia crítica. 2.  Esquecimento crítico. 3.  Desmemória trá-

gica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo esquecimen-
to: esquecedor; esquecer; esquecida; esquecidão; esquecidiça; esquecidiço; esquecido; esquecí-
vel; inesquecido; inesquecível; inesquecivelmente; maxiesquecimento; megaesquecimento; mi-
niesquecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas esquecimento trágico, esquecimento trágico com-
preensível e esquecimento trágico indefensável são neologismos técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Automemória plena. 2.  Rememoração oportuna. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o mentis defatiga-
tio; o lapsus memoriae; o post-it; o biofeedback sadio; o breakthrough mnemônico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade e aplicação das ECs. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a desatenção quanto ao primado da interassistencialidade na pa-

topensenização contra alguém; a distração quanto à higienização holopensênica favorecendo os 

erros na consultoria técnica recebida. 

 
Fatologia: o esquecimento trágico; o esquecimento do relevante; o esquecimento surgi-

do nos momentos mais inconvenientes; os descuidos habituais; as omissões deficitárias; a conduta 

involuntária menosprezada; o branco mental fora de hora; a lembrança patética a posteriori; a au-

toculpa; a força das emoções sobre os atos da conscin; a dificuldade pessoal para a criação de no-

vos hábitos sadios; a conturbação momentânea; a autodesorganização; a perda do megafoco pes-

soal; a falta de desassédio na hora justa; a falta de esclarecimento no momento preciso; a perda da 

oportunidade de acerto grupocármico; a instalação tardia da fechadura depois da porta arrombada; 

a melhoria da autorganização. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência correta do estado vibracional (EV) profilático;  

a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o EV como sendo a chave da vida in-
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trafísica; a hipomnésia quanto as ações profiláticas multidimensionais; o lapso fatídico de não 

cortar a cadeia de acidentes de percurso; a alheação quanto ao EV preparador do holossoma para 

a conexão com os amparadores de função; a desvalorização da demanda assistencial multidimen-

sional; o descaso quanto à vivência interconsciencial; a vida multidimensional envolta em esque-

cimento. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico. 
Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente;  
o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do 
exemplarismo pessoal (PEP); os atos desviantes dos princípios pessoais. 

Codigologia: os atos corruptores do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 
Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 
Heterocrítica de Obra Útil; a Mnemotécnica; o esquecimento paratécnico crucial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorretrocognições; o laborató-
rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 
o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 
vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscien-
ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-
ciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas. 
Efeitologia: os efeitos negativos do momento de perturbação; o efeito halo cortical da 

boa memória; os efeitos do desenvolvimento da tenepes na autolucidez multidimensional diu-
turna. 

Ciclologia: o emprego habitual do ciclo assim-desassim. 
Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Sociolo-

gia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 
pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  
o binômio desorganização consciencial–jejunice parapsíquica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação esquecimento- 
-desatenção-desinteresse. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-
deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-
cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 
de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo assinatura retropensênica–assinatura 
neopensênica; o crescendo de desassins não finalizadas acarretando desequilíbrios energosso-
máticos; o crescendo de intoxicação holossomática contribuindo para o adoecimento físico;  
o crescendo de surtos de assédio negligenciados até à possessão maligna; o crescendo de alertas 
parapsíquicos desconsiderados até à macro-PK destrutiva. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofa-
tos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinô-
mio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multi-
pesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–ex-
perimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 
Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-
mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 
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embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-
tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo esquecimen-
to trágico / autovigilância ininterrupta. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 
dias de erros–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; os atos inconsequentes devido à deslem-

brança quanto à inexorabilidade da lei do retorno. 
Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; o exaurimento energético pro-

gressivo e a síndrome de burnout. 
Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomne-

moteca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Mentalsomatologia; a Ressomatologia;  

a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parapesquisologia; a Gerontologia; a Parafenomenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin-assistente vacilante. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o energiscista jejuno. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a energicista jejuna. 

 
Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-
mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sa-
piens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 
sapiens retromimeticus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: esquecimento trágico compreensível = a ocorrência protagonizada pela 

jovem conscin, rapaz ou moça, em momento crítico, no qual se esqueceu de instalar e aplicar  

o estado vibracional, exteriorizar energias conscienciais ou até mesmo promover o arco voltaico 

craniochacral, estando ainda começando a se inteirar do universo das ECs; esquecimento trágico 

indefensável = a ocorrência protagonizada pela conscin veterana com as ECs, em momento críti-

co, no qual se esqueceu de instalar e aplicar o estado vibracional, exteriorizar energias conscien-

ciais ou até mesmo promover o arco voltaico craniochacral. 

 
Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia; a cultura do parapsiquismo interassis-

tencial. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esquecimento trágico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 
02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
05.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 
07.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 
11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 
12.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 
13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
14.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESQUECIMENTO  TRÁGICO  QUANTO  ÀS  APLICAÇÕES  
DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  NOS  MOMENTOS  CRU-
CIAIS  DA  VIDA  HUMANA,  PODE  TRAZER  PREJUÍZOS  IR-
REPARÁVEIS  À  CONSCIN  DESATENTA  OU  HIPOMNÉSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, no ano passado, se esqueceu de aplicar o estado 

vibracional em algum momento crítico, em função de nervosismo ou estresse? Tal fato já havia 

ocorrido antes? 


